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Mãe de dezoito anos 


—— Ve se acondas! 


TZ ANTAS raparigas pa- 
1 | recem avançar felizes 
ag por essas ruas... E, no 
entanto, mais não fa- 
zem do que caminhar 
na incerteza e desiquilibrar- se 
no perigo. Vidas desnorteados, 
lassidão, cansaço, deformações 
— q resultante de circunstâncias 
por vezes profundas, por vezes 
distantes, inconfessáveis quase 
sempre, a cclcorrear ruas e ruas 
sob vestes garridas, oo jeito de 
chamar a atenção ! Triste cartaz! 
Triste modo de vida | 


Alravessom as ruas como pe- 
nas ao vento. Andam por aí 
sem norte. Ora sorriem, para 
quem as entende, —sorriem pelos 
lábios e pelas vestes berrantes— 
ora passam cabisbaixos e so- 
furnas, sem saberem porque ca- 
minham, sem saberem se que- 
rem parar, se querem andar — 
se querem fugir! Quase sempre 
cruzamos com elos e não as 
vemos. Sejamos francos :— faze- 
mos mesmo por não os olhar, 
porque elas são... «raparigas 
de vida incerta»... Deixamo-las 
passar e continuamos a nossa 
vida, no mesmo ritmo, sem uns 
instantes de otenção para os 
passos agora, indecisos, logo es- 


E tio oligo gol mt 


MARIA NORBERTA 


tudados, daquelos raparigas de 
vida sempre indecisa. 


E" difícil, sem dúvida, fazer 
parar e tomar outro rumo a 
essa humana criatura, que possa 
absorta numa ânsia que a faz 
levar aquela vida que ela pró- 
pria tantas vezes detesta. No 
entanto, ainda que mais nada 
de momento possamos fazer, 
olhemo-la sem receio e medi- 
temos no quadro que ela nos 
revela, E se sentirmos que a 
nossa força e coragem não che- 
gom ainda para libertar uma 
presa das garras do mundo vi- 
cioso, robusteçamos o nosso que- 
rer nd certeza de que não é indi- 
ferente passar indiferente ante 
aquela triste realidade. Essa 
alma infeliz pode: vir a ser 
ainda uma grande alma. Quan- 
tos vezes bastará que lhe gri- 
temos a tempo: MÃE DE DE- 
ZOITO ANOS! VÊ SE ACOR- 
DAS! 


Cerlo jovem intimou um dia 
uma irmã sua: 


— Não acompanhes fulana! 


| E: / AL ela entrara a porta 
| ? do casebre, 


Teixeira Lopesarran- 
cou ào mármore, com 
o vigor clássico erea- 
lista do seu escopro 
humaníssimo, ama 
impressionante gale- 
ria de solrimento — 
patético na «Dor », de 
um trágico fatalismo 
em «Caim», transii- 
| gurado no misticismo 
| de «Santo Isidoro », 

dramático no retrato 
| de «Soares dos Reis», 

lancinante na « Viá- 


va», essa figura abismada da jovem mãe que estende o seio à avidez, | 


| duma boquita oriã. 


, Que imagem de inconiformada revolta nos daria o 
| cinzel do Mestre se houvesse de nos mostrar a mãe abandonada — « viá- 


va» dum homem que «vive» na cobardia do seu anonimato ? 


E quem há por aí tão egoísta que não participe no «luto» revoltado 
das mães ao deus-dará — estátuas de sangae e nervos e coração dessa 
pangente galeria da rua? 


Não quero ver-te em tal compa- 
nhial Bem sabes que a sua 
vida... 

— Julgas que sóu melhor'do 
que ela ?— interrompeu a rapa- 
riga. 

— Esso agora?! —fez ele 
num espanto, surpreendido pela 
pergunta — Claro que sim ! 

— Ainda bem que o reco- 
nheces! Do que essa rapariga 
preciso é justamente do ampa- 
ro, do carinho e do exemplo 
de quem seja melhor do que 

Continua na página 7 


vazio, 
doente, 


E eu sinto o seu elhar 


pesar sobre a criança 


quedei a exominá-la 
no louco esponto de a encontrar tão nova 
e sem moralidade | 
E, ao fitá-la 
ossim, 
eu pude ter o prova 
de que o Misério nunca teve idode | 
Em vão o penetrei 
com meu olhar; 
em vão tentei 
sondor 
um troço de pecodo no seu rosto 
de vício ou de prazer! 
Em vão! No pálido figuro 
Não encontrei essa mulher impura 
que ouvira descrever... 
Não havia fogo no seu mudo olhar 
nem sombras tentodoras... 
nem ânsia de agrador... 
nodo,, nodos... 
Nado ? — menti: 


— Nos ombros do mulher estarrapodo 
Pesava uma sentença 

que subia ao rosto em ondas de indiferença 
de tédio e de cansaço... 

De quê? de quem? 

— Talvez de tudo,.. da vida... de ninguém, 
talvez do próprio abraço 

que a prende ao tilho enfaixado em Iropos. 


MÃE DE DEZOITO ANOS! VÊ SE 'ACORDAS 
— em vão lhe grita minha alma alvoroçoda. 


longumente 
como se tudo fora um monte de farrapos... 


Envolve-o um fatalismo deprimente 

e há gestos compossodos 

com que ela voi e vem! 

Olho-o de novo e penso se o abismo 
daquela vido escura 

que lhe roubou o brilho da candura 
Não fora só Miséria e Fatolismo 

na dor de não ter Mãel 


Quem, dentre vós, mulheres do meu pais, 
pode lançar oo rosto da infeliz 

a pedra do desprezo e crueldade ? 

Se nós que temos Mãe também coimos, 
Se nós que temos Fé tombém traimos, 
como medir a sorte da ortandade ? | 


Palpita sob a roupo esfarrapada 

daquela desgraçada 

um coração. 

E, oo vê-la tão cansada 

de misério, 

penso se elo não fora honrado 

e séria 

Se alguém, a tempo, lhe estendera o mão, 


MARIA AMÉLIA ESTEVES PEREIRA 


Costumes de anfanho 


Pelo Dr. Joaquim Henriques 


UANDO, pelos acasos da leitura ou no prossegui- 
mento de determinado estudo, o nosso espírito 
mergulha no passado e adrega de topar com des- 
crições de antigos costumes portugueses, é com 
prazer que dedicamos a nossa melhor atenção e 
curiosidade a tão agradável assunto. Ora, fo- 

lheando aqui, lendo além, fomos encontrar, com grande apra- 
zimento nosso, o descritivo de alguns usos de antanho que 
se nos afiguram de real beleza ou curioso pitoresco. 

Vamos tentar, numa rápida evocação, reproduzi-los aqui; 
e porque nada nos impede de, livremente, darmos um salto 
de alguns séculos e, rápidamente, percorrermos diferentes 
lugares de Portugal, sujeitando à nossa fantasia o espaço e 
o tempo, subiremos, a regiões alcantiladas, onde a aspereza 
da paisagem e a rudeza do meio são características, onde a 
magestade da águia se mostra em toda a sua plenitude. 
Pisaremos, também, terrenos menos agrestes, onde tudo o 
que nos rodeia é de uma beleza aliciante e a vista se espraia, 
desde o sopé dos montes ao mar, em cambiantes de luz, de 


sombra e de cor. 


Eis-nos em Santa Maria 
de Bouro, em plena região 
gereziana. Aqui o ar é leve, 
transparente, subtil; podemos 
descançar um pouco junto à 
igreja, de onde, neste mo- 
mento, vemos sair um par de 
nubentes sobre os quais caem 
pétalas de rosas de toucar e 
grãos de centeio e trigo E” 
um casamento, igual a tantos 
outros: dois seres que, jun- 
tos perante Deus, se prome: 
teram conforto, amparo e 
amor, 


Antes, porém, da ida para 
a igreja, estes dois noivos, 
resplandecentes de alegria, 
que agradecem, satisfeitos, os 


votos de felicidade que os 
convidados lhes desejam, ti- 
veram de observar um curio- 
síssimo costume que existia 
em Santa Maria de Bouro. 

Região serrana, onde a 
criação de gado é, talvez, a 
maior fonte de receita dos 
seus habitantes, desde sem- 
pre esse gado era guardado, 
nos seus pascigos dos mon- 
tes, por rapazes e raparigas. 
Companheiros de todas as 
horas, passando os mesmos. 
trabalhos, gozando as mes- 
mas alegrias, sucedia, às ve- 
zes, que dessa camaradagem 
de sexos nasciam amores que, 
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COSTUMES DE ANTAGHO 


Continuação da primeira página 

como diz o historiador, «iam 
mais longe do que conviria». 

Ora por esta razão, aliás 
natural, e para prevenir hi- 
póteses indesejáveis, quando 
se tratava de ajustar casa- 
mento seguia-se a seguinte 
praxe, que Almeida, no seu 
Dicionário Abreviado de Co- 
rografia, descreve assim: 

«Pouco antes da cerimó- 
nia nupcial, um dos principais 
parentes do noivo vai à porta 
dos pais da noiva, onde o 
espera um parente desta. O 
segundo pergunta'ao primeiro: 

— Que procurais ? 

— Mulher, honra, fazenda 
e dinheiro. 

O parente da noiva toma 
então esta pela mão, apre- 


grande grupo de tamborilei- 
ros marcando rigorosamente 
a cadência do cortejo. Se- 
guem-se mais de cinquenta 
cavaleiros, ricamente vestidos, 
ostentando no peito a cruz 
de Aviz e montando garbosos 
alguns homens com um at de cavalos brancos cobertos de 
tristeza que confrange, com gualdrapas vermelhas. Os 
um ar de abatimento que cavaleiros dão a esta mani- 
oprime; parecem envergonha- festação uma tal solenidade 
dos, comprometidos, Apre- que se sente perpassar, pela 
sentam-se de barrete verme- multidão que assiste, um fré- 
lho e de espada à cinta; um mito de patriotismo. Logo 
pé calçado e outro descalço. após, um numeroso grupo de 
Quem são? Vereadores da raparigas, vestindo trajos vis- 
Câmara de Barcelos. Que tosos e garridos, irradiando 
fazem? Limpam e varrem o mocidade e alegria e cantan- 
burgo com uma vassoura de do, com ritmo, cânticos de 
giesta. Algum voto ou pro- louvor e de graças, passa 
messa ? sob-a-nossa vista, -deixando- 

O costume faz muitas ve- -nos na retina a impressão 
zes a lei; mas, neste caso, foi deslumbrante de todas as co- 
a lei que, pela autoridade de res do arco-íris. Cada uma 
D. Juão |, originou este dessas moças traz ao ombro 
curioso costume. Depois da mma pá de f.rno enfeitada 
tomada de Ceuta, em 22 de - com guirlandas de flores e 
Agosto de 1415, D. João ; fitas de variadas cores. Fecha 
senta-a e diz; guarneceu a cidade com oshão cortejo o Senhor Bispo, de 

—Ela cabras guardou, seus homens de guerra. Ora baculo e mitra, de vestes ro- 
sebes saltou; se em alguma um dia a praça foi atacada xas «como roxas as muúrças 
se espetou e a quereis, assim pelos mouros, tendo-se posto dos cónegos que o acompa- 
como é, assim vo-la dou. em fuga os homens de Bar- nham », seguido das autorida- 

Dito isto, dirigem-se todos celos que guarneciam um dos des, de todo o clero, de toda 
para a igreja e celebra-se o sectores da cidade. Valeram, a nobreza, de todo o povo, 
casamento, não podendo ha- em tão difícil transe, os ho- de muito povo. Viseu, tão 
ver depois desunião alguma, mens de Guimarães que ba- maltrada com as invasões es- 
ainda que haja «defeito da talhavam num ponto pouco panholas, punha sempre na- 
noiva», porque-ela se vale distante e acudiram à brecha quela procissão todo o seuinte- 
da força das palavras troca- aberta, multiplicando-se em esse cívico, mais do que o seu 
das entre os parentes de um lances de heroísmo. Foram interesse cívico, o seu amor, 
e de outro, que são como o repelidos os atacantes. que era amor à Pátria, amor 
baptismo que lava de todas as  D. João |, mesmo em plenô ao Rei. Esse cortejo era o 
culpas passadas ». campo de batalha, ordenou símbolo de uma Pátria li- 

Quanta finura e esperteza . então que, em todos os dias vre: era o cortejo das fornei- 
há neste originalíssimo cos-jide festa que houvesse em ras, em homenagem a Brites 
tume! Quanta graça e ironia AkGuimarães, os vereadores de de Almeida, a Padeira de Al- 
nas palavras trocadas! Quanta WBBarcelos fossem àquela ci- jnbarrota, Deixou de fazer-se, 
capciosa rabulice! dade e a varressem e a lim- como é óbvio, em 1580, para 

Dá-se muitas vezes aos passem, indo, depois do ser- reaparecer em 14 de Agosto 
aldeões o epíteto de «douto- viço feito, entregar os barre- de 1641, ano em que essa in- 
res do borralho »; ora deve- tes em sinal de servidão. teressantissima manifestação 
mos convir que os de Santa Este costume foi banido deveria ter tido, certamente, 
Maria de Bouro merecem, | em 1580, sendo uma das prin- ainda mais brilho, mais ale- 
sem favor, tal designação. cipais causas a dificuldade gria, mais ardor patriótico e 
em arranjar pessoas que qui- muitas e muitas lágrimas, mas 
sessem ser vereadores. lágrimas de satisfação. Pena 

Apraz-nos dizer, desde já, é que tenha desaparecido do 
que não é desonra para qual- folclore visiense tão patrió- 
quer região que algum ou al- tica usança, pois desde 1854 
guns dos seus filhos tenham não mais se voltou a ver nas 
sido, em qualquer momento, ruas de Viseu. 
esmagados pelo medo. Em 
todas as guerras, o medo, essa 
perturbação que se apodera 
de todos os que nelas parti- 
cipam, invade as almas, 
amarfanha os corpos. Fe- 
lizmente que, em geral, o 
homem o consegue dominar, 
dominando-se a si próprio. 

A afirmação de Rebelo da 
Silva de que «o antigo sol- 
Ss dado era uma alma que não 
rítmicos e arrítmicos em mi- . conhecia o medo » não passa 
lhares de corpos. de um desculpável exagero, 

Contrastando, porém, com Ora em valentia, heroísmo e 
esta alegria intensa, vemos lealdade não deixa Barcelos 
os seus créditos por mãos 
alheias, pois foi berço de mui- 
to valentes e leais portugue- 
ses. 

Ali nasceram D. Nuno 
Gonçalves de Faria, 0 célebre 
Alcaide de Faria em tempos 
de El-Rei D. Fernando; A'l- 
varo de Faria, que foi armado 
cavaleiro na Batalha de Alju- 
barrota pela sua coragem, 
galhardia e heroísmo, e tan- 
tos, tantos outros. 


Desçamos agora um pouco. 
Entremos em Guimarães. E” 
dia de festa e supomos estar 
em meados do século XV. 

Como em todas as festas 
do Minho, junta-se à alacri- 
dade do ar a alegria do povo. 
Os gaiteiros andam nas ruas 
desde manhã cedo, atroando 
os ares com as suas sinfonias 
rústicas. Já se baila e canta 
com uma alegria que é co- 
municativa, total, absorvente 
e que se traduz por abertos 
risos em milhares de faces, 
por gritos e cantos em milha- 
res de bocas, por movimentos 


Caminhemos agora para 
sul. Paremos em Arouca. 
Estamos em Maio de 1291; é 
o aniversário da morte da 
Rainha Santa Mafalda e va- 
mos assistir à execução de 
uma curiosa cláusula do seu 
testamento. 

Plena Primavera; das ser- 
ras da Mó e do Gamarão, 
trazido por uma ligeira brisa 
do Nordeste, chega -nos um 
aroma forte de flores silves- 
tres. Em frente do Mosteiro, 
onde nos seus claustros res- 
soam ainda cânticos de vés- 
peras e matinas, um mar de 
Sente, ali junta desde manhã 
cedo, faz erguer no espaço 
um vozear forte e contínuo. 
Padres, almocreves, gente da 
terra e de fora, tudo se aco: 
tovela, deixando apenas junto 
à porta do Mosteiro um es- 
paço rectangular atapetado 
de verdes e de flores, 

Abrem-se agora, de par 
em par, as portas da igreja. 


OS MÉDICOS 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


Só na 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Vamos deixar Guimarães. 
Andadas algumas léguas, eis- 
-nos em Viseu. E? o dia de 
Nossa Senhora da Vitória, 14 
de Agosto. Assistiremos à 
Procissão das Pás ou das 
Forneiras, procissão que já 
vemos na rua. 


- Telef. 666 


Instalações Blêctritas 


Travessa do Mercado, 5, 


E. C. Vouga, L.“ 


17-11-56 


— e Ferrometal, L.º 


Lonvidam V. Le. a visitar a 


Exposição — demonstração 


de modermíssimas máquinas de 


trabalhar madeira, a realizar 


durante à taude de sábado, 23, 
no «stand» da E ( Vouga, |.” 


Cessa todo o alarido, ouvin- 
do-se sômente os sinos do 
convento tocando a finados. 
Uma procissão, presidida pelo 
Senhor Bispo de Lamego e 
em que toma parte toda a 
comunidade, sai da igreja e 
avança pelo espaço alcati- 
fado. Aproximam-se então 
todos os padres presentes, os 
quais recebem das mãos das 
freiras o bodo de Santa Ma- 
falda, cumprindo-se assim a 
vontade d'Aquela que nas suas 
últimas disposições deixou 
exarado que «a todo o padre 
que assistisse ao aniversário 
da sua morte, quer fosse do 
vale quer de fora da terra, 
ser-lhe-ia dado um tostão em 
dinheiro, um prato pequeno 
de ovos reais, outro de tre- 
moços, outro com uma quei- 
jada, um biscoito, uma talhada 
de pão leve, uma caixa pe- 
quena de marmelada, um 
prato de trutas, cinco pães 
de trigo, cada um com qua- 
tro pontas, um sável e três 
canadas de vinho», 

O cumprimento desta 
curiosa disposição cessou em 
1720, alegando as freiras que 
a maior parte das rendas do 
covento eram gastas nesse 
bodo. E de crer que esta de- 
cisão teria sido tomada depois 
ouvidos os superiores ecle- 
siásticos e possivelmente a 
Cúria Romana, pois não é de 
ânimo leve que se deixam de 
cumprir as vontades expres- 
sas num testamento, sobre- 
tudo quando este é o de uma 
Rainha que, pelas suas excel- 
sas virtudes, foi canonizada, 
pelo Papa Pio VI, em 10 de 
Janeiro de 1754. 


Estamos no fim desta jor- 
nada evocativa, jornada ful- 
gurante de rapidez, Na sua 
brevidade, porém, consegui- 
mos desentranhar do Passado 
uma mão-cheia de recorda- 
ções, às quais o Tempo, que 
tudo dilui e apaga, não con- 
seguiu roubar a beleza ou o 
pitoresco que elas encerram. 


Joaquim Henriques 


— Ors. Vito: Regala e José Neto 


participam que mudaram o seu consultório para a 


1.º Esq. (Em frente ao 


mtalações de água 


Imponente, cheia de bri- 
lho e de cor, traz à frente um 


Cine - Teatro Avenida) 


Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência- 


— (asa de (rédito Popular — 
Agência n.º 45 — AVEIRO 


Avisam-se os mutuários 
que no dia 21 ce Janeiro 
PRÓXIMO FUTURO, pelas 
10 horas, se procederá na 
R. Fernandes Tomás n.º 553, 
no Porto, ao leilão de penho- 
res cujos contratos tenham o 
pagamento de juros em atraso 
mais de tres mêses, 

A Agência receberá juros 
em díviva até ao dia 15 do 
referido mês. 


Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 8 de 
Novembro de 1956. 


O Chefe da Repartição 
a) Olivelra e Costa 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 


Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.80 às I3 horas 
e das 15.30 às 19 h. 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Banco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARIA DE AVEIRO 


Anúncio 
2º Publicação 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito desta comarca de Aveiro, 
primeira secção de processos, 
correm édilos de quarenta e 
cinco dias, citando quaisquer 
interessados incertos para, no 
prozo de vinte dios, que se 
começam a contar da segunda 
e última publicação do respec- 
tivo anúncio e depois de decor- 
rido o dos éditos, deduzirem a 
sua hobilitação como herdeirôs 
de Maria do Nascimento Nunes 
da Maia, viúva, « domiciliada 
que foi na freguesia da Glória, 
desto cidade. 


Aveiro, 7 de 
de 1956. 
O Juiz de Direito, 
Aiberto Martins Pereira 


Novembro 


O Chefe de Secção de Processos, 
Armando Cancela da Amorim 


—— 17-X1.956 —— 


Eder ho dio A, 


S;E-C-ÇÃ O 


DIRIGIDA 


POR 


DO ÃO) 


SARABANDO 


Natação 


Depois de brilhar em Por- 


tugal, o antigo beiramarende 


João Agostinho da Costa 


ainda consegue fulgir no Brasil... 


Dizia-nos certa vez um amigo, José 
da Silva — modesto «carteiro» apaixona- 
do pelos bons livros — que nenhum es- 
critor português focara tão admirável- 
mente o distribuidor dos correios como 
Trindade Coelho. E, deliciado, gozoso, 
repetia o naco de prosa do outor dos 
«Meus amores» onde irrompe, esfusio, 
baila, toda o gama de sentimentos que 
um pequeno rectângulo de papel, entre- 
gue por mão indiferente, é susceptível de 
provocur.. 

Na verdade, um distribuidor dos Cor- 
relos não deixa de ser um... distribuidor 
de surpresas — desagradáveis umas, ou- 
tras sumamente agradáveis... 

Numa destas manhãs, o carteiro», 
entre vária correspondência — aquela vo» 
lumosa correspondência que qualquer 
jornal recebe dia-a-dia — trouxe-nos uma 
carta, do Rio de Janeiro, assinada pelo 
nosso conterrâneo sr. Joaquim Alves Mo= 


reira, que incluia nevidode, de índole 
desportiva, bastante estimável. 

Com efeito, em dada altura, a mis- 
siva rezava assim; 

« É” com grande satisfação que levo 
ao conhecimento de V. o último feito, 
honroso para nós aveirenses, do já tão 
conhecido nadador Jcão Agostinho da 
Costa, ora residente no Rio. Não satis- 
feito com os sucessos conseguidos na 
nossa Pátria, veio aqui obroçar um des- 
porto, classificado na Imprensa carioca 
como dificil, obtendo, mercê de tenaci- 
dade e perfeito senso das responsobilida- 
des, o lugar de vice - campeão de saltos 
ornamentais (estreantes), dos platafor- 
mos dos 5 e 10 metros. Com o seu co- 
lega brasileiro Volter Passos (1.º elassifi- 
cado), arroneou de tol jeito, pata o nosso 
bem conhecido Clube ce Regatas « Vasco 
da Goma», no derradeiro dia de Selem- 
bro, o titulo invejável de compeão. Mais 


Yutebol == 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira - Mar, 6 — Lamas, O 


Relato de 


ANTÓNIO 


LEDPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante boa assistência, 


Árbitro — Augusto Silva, 


Fiscais de Linha — Múrio Silva e Amílcar Oliveira, 

Beira-Mar — Magalhães; Lopes, Liberale Piteira ; Di Paola 
e Coelho; Mateus, Quim, Calicchio, Bello e Guedes, 

Lamas — Fausto; Camilo, Iteira e Teixeira; Correia e Valde. 
mar; Mário, Moreira, Artur, Quinhas e Silva. 


1.º parte: 3-0. 


Aos 10 m., Teixeira voou, substituindo Fausto, mas defendeu 
com as mãos, GUEDES transformou a grande penalidade em golo. 

Aos 40 m., novo «penalty», novamente originado por Teixeira, 
e novo golo, novamente apontado por GUEDES. 

Aos 42 m., BELLO concluiu vitoriosamente uma avançada em 
que o mérito coube a Calicchio e a Mateus, que na hora precisa ce- 
deu o esférico ao interior argentino, livre de adversários e em boa 


posição. 
2º parte: 3-0. 


Aos 4 m., o marcador subiu para 4-0, depois de jogada em que 
Calicchio e BELLO — autor do golo — burlaram vários lumacenses e 
apareceram sozinhos em frente de Fausto. Bello não perdoou... 

Aos 8 m., num livre apontado por Di Paula, BELLO saltou 
com o keeper do Lamas, e, elevando-se melhor, deu à bolu, de cabe- 


ça, o caminho das redes. 


a bola 


Aos 27 m. numa jogada, pela esquerda, entre Guedes e Bello, 
iso para Muteus, no lado direito, que, vendo QUIM muito 


bem desmarcado, logo tha endereçou. O ex-júnior não demorou o 
remate, e fixou em 6-0 o resultado do jogo. 


No jogo contra o Lamas, viu-se 
apenas um grupo — o Beira-Mar, 
que pôs e dispôs conforme lhe 
aprouve, ao longo dos 90 minutos. 

Os lamacenses, jogando sempre 
abertamente, e sempre com leal- 
dade — uma atitude menos cor- 

* recta e menos desportiva ocorrida 
cerca de 10 minutos antes do final 
do encontro morreu à nascença, 
ou melhor, nasceu já morta — neo 
ofereceram grande resistência ao 
Beira-Mer. 

A equipa, que não conseguiu 
criar uma única ocasião de golo, 
que raras vezes remutou à baliza, 
forçou apenas os defensores avei- 
renses à cedência de três cantos; 
e por aqui se quedou, no seu labor 
construtivo, no seu trabalho posi- 
tivo. A destruir, melhor, a não dei- 
nar que o adversário construisse, 
e, portanto, a evitar uma- severa 


punição, o Lamas esteve bem. Caiu 
de cabeça levantada. E, enquanto 
não surgiu o segundo golo, obri- 
sou mesmo o Betru-Mar a muitus 
cunseiras e preocupações — é que 
do nada, tudo há a esperar... 

O Beira-Mar, que superou o 
adversário em todos os uspectos e 
pormenores, depois de obter o se- 
gundo golo — o sossego para a hi- 
pótese de qualquer lance impre- 
visto —, e o golo tardou a aparecer, 
jogou descansa '0, 

Então, foi criando oportunida- 
des sobre oportunidades de gulear; 
e bastou que trdiisformasse em 
pouto apenas uma pequena parte 
das-que dispôs para atingir um re- 
sultado amplo, um resultado que 
não pode enguuar... 

Os aveirenses que, prr vezes, 
dominaram com grande intensida- 
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uma medalha de prata, a juntar às mui- 
tas outras que ganhou ». 


Agrodecemos, penhoradamente, ao 
nosso conterrâneo, a solicilude da sua 
notícia — das suas noticias... — na cer- 
teza de que a respeitonte a João Agos- 
tinho do Costa muito inferessará aos ami- 
gos da saudável modalidade e cos 
admiradores do valoroso nadador beira- 
marense ausente em terras brasileiras, 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 


R. Artístico, 32-Hliabum, 37 


Jogo no Rinque do Parque, di- 
rigido por Vitor Conto. 
As equipas apresentaram: 


R. Artístico — Gamelas (4), 
Herculano (8), Luís Maria (4), Mar- 
tins, José Virgílio (5), Cerqueira 
(6) e Américo (5). 


Iliabum — Correia, Narsindo 
(4), Grilo (20), Paroleiro (10), Ma- 
tos (2), Balseiro (1), Ançãe Remus. 


Ao intervalo; 15-19. 


Na penúltima sexta-feira, o 
Hliabum veio a Aveiro buscar o 
triunfo de que necessitava para 
eucurar com tranquilidade os duis 
últinios encontros; basta-lhe agora 
vencer um jugo para passar à fase 
final, 

O Recreio jogava a sua sorte. 
Não conseguiu ganhar, é certo, 
mas lutou com brio e entuiasmo, e 
só perdeu o jogo a dois minutos 
do final. quando o marcador acu- 
sava 52-52 e Cerqueira — que vi- 
nha 4 ser o impulsionador duma 
excelente recuperação —falhou um 
lunçamento d- fácil conversão; na 
resposta, Grilo—o melhor jogador 
em campo—deu novamente vanta- 
gem ao Illiabum, que até final pô- 
de ainda aumentar o seu avanço. 

O jogo, muito correcto, fez, na 
parte final, vibrar a assistência, 
dada a incerteza do resultado, O 
llisbum venceu bem, mas se a vi- 
tória sorrisse ao R, Artístico o re- 
sultado não escandalizaria nin- 
guém... 


Esgueira, 38 — Galitos, 68 


Jogo no Campo da Alameda, na 
manhã de doming:; sob a direcção 
de António Rino os grupos apre- 
sentaram: 


Esgueira—Calisto (8), Júlio 
(6), Isuias, Mico (6), Valente (18), e 
Américo, 


Gulitos— Feliciano, Necas (10), 
José Fino (13), Jeremias 117), Ar- 
tur Fino (12), Amilcar (12), José 


A Assembleia Geral no 
Sport C. Beira - Mar 


Como: noliciámos, efectuou-se, em 
9 do corrente, uma assembleia geral 
extraordinária no Sport Clube Beira- 
-Mats 

Presidiu o sr. Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, que tinha a secre- 
tariá-lo os srs. Manuel da Greça Pau- 
lo e Amodeu Teixeiro de Sousa. 

Alluiram numerosos associados, 
sendo apresentado, como constava da 
respectiva convocolório, uma proposta 
do Direcção — tendente a ser elevado 
o preço das cotas. 

Justificado o aumento com motivos 
de ordem tnonceiro, pronuncioram-se 
diversos associodos — srs. César Na- 
buco, Artur de Oliveira, Orlando Pe- 
reiro, Antônio da Cruz Bento, Manuel 
Pereira e João Ferrera da Encarna- 
ção — sendo por fim aprovado, por 
moioria absoluto, que o coto referente 
oo «peão» passasse a ser de 15800 e 
de 20800 o respeitonte à «bancado», 

O sr. Eng.º Coutinho de Lima, Pre- 
sidente da Assembleia Geral do Clube, 
encerrou a sessão. 


ATLETISMO 


António Posta, 


la Casa do Povo de Esgueira, 


JUSTIÇÃO DR 
A. F. AVEIRO 


Na semana passada, a entidade 
máximo do Distnto — lutebolistica- 
mento... falando — aplicou algu- 
mas sanções a clubes e a jogado- 
res. 

As mais dignas de nota dizem 
respeito a José Ferreira dos Santos, 
do Lomos, que, por frustrado ten- 
tativo de ogressão a um árbitro, 
fica inibido de proticipar em doze 
jogos ofiíciois, e oo Lusitânia, de 
Lourosa, mullado em 500800 e 
compelido a pagar ao Sonjoanen- 
se, por falta de comparência no 
encontro de «reservas» com este 
clube, não só as despesos do res- 
pectiva organização mas ainda a 
receita provável dao portida. 

Na mesmo reunião, a À. F, 
Aveiro castigou também Daniel Re- 
sende, do Espinho, com dois jogos 
de suspensão, e oplicou multas, por 
infracções do Regulamento do Cam- 
peonoto Distrital, o diversos clubes, 


ganhou o «cota-mato» ouga- 
nizado po aquela Lolectividade 


O Galitos venceu por equipas 


Mais de uma dúzia de pedes- 
trianistas, em representação de 
três agremiações — Recreio Artis- 
tico, Clube dos Galitos e Casa do 
Povo de Esgueira — participaram 
na prova de «corta-mato» levada 
a efeito na freguesia nordestina 
da cidade. 


Se atendermos a que o atletis- 
mo — após longo e total eclipse — 
ainda não conta, em Aveiro, com 
aquele grande punhado de dedica- 
ções a que tem jus,o número de 
concorrentes verificado é deveras 
animador. Pena foi que o Sport 
Clube Beira-Mar, que dada a sua 
popularidade muito podia enrique- 
cer a competição, não enviasse re- 
presentantes, 


Modalidade básica, dinamomé- 
trica por excelência, o atletismo 
merece amplo carinho de todos, 
De futuro, ousamos esperar que 
pedestrianistas do tão prestigioso 
clube estejam presentes, Por ago- 
ra, cumpre-nos felicitar os orga- 
nizadores e bem assim o «Galitos » 
eo Recreio, este nomeadamente, 
pela sua comparência. Se distin- 
guimos o decano dos clubes des- 
purtivos aveirenses, fazemo-lo cos 
mo pura manifestação de agrado 
ante a simpatia que parece mani- 
festar de novo por uma modalidade 


Luís (2), Bastos (2), Nogueira e 
Regala, 


Ao intervalo 18-34. 


O jogo, bastante correcto, se 
bem que disputado enêrgicamente 
por ambas equipas, proporcionou 
nova vitória do Galitos, como se 
esperava. Lutando com afinco, os 
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m— Foi inaugurado oficialmente 0 


Estádio Municipal de Ilhavo 


No passado domingo, fol oficialmente inaugurado o 
Estádio Municipal de Ilhavo, que o [itubum tem utilizado já 
em diversos jogos oficiais e particulares: 

O festival nocturno de domingo chamou ao magnífico 
recinto uma extraordinária enchente, que excedia em muito 
a sua lotação e lhe dava um impressionante aspecto. 


€ Depois da apresentação dos grupos participantes e 
da patinadora Aldina Cardoso, do Clube Atlético Campo 
de Ourique—que, à última hora, actuou em lugar de Muria 
Antónia de Vasconcelos—ficaram no rinque os basquetebo- 
lo da Associação Académica de Coimbra e do Hliabum 
Clube, 


Hliabum, 40 — Académica, 100 


Arbitraram Albano Baptista e Olímpio Correia, e os gru- 
pos apresentaram: 


Jiliabum — Correia (1), Vinagre, Grifo (11), Paroleiro (17), 
Narsindo (8). Ança, Balseiro (2) e Matos (1). 


Académica — Cláudio (2), Portugal (25), Wilson (12), Me- 
xia (50), Simões (6), Murtins (7), Egídio, Moura, Vale, Lélio, 
Lima e Cortesão. 


Ao intervalo: 19-41. 


Os ilhavenses replicaram com entusiasmo, mas não pude- 
ram evitar uma derrota volumosa. Us estudantes, jugando 
sem preocupações, deixaram excelente impressão. 

Aos vencedores foi no fimal entregue a Toça Prof. José 
Lavado Corujo, cabendo ao Iliabum a Taça Dr. Paulo ra- 
malheira, 


O Exibiu-se, a seguir, a patinadora Aldina Cardoso, que já 
actuara no intervalo do encontro de basquetebol e que volta- 
ria a evolucionar, sempre com muito agrado, no intervalo do 
jogo de hóquei em patins, A assistência premiou os seus dife- 
rentes e graciosos números com palmas entusiásticas e os 
dirigentes do Illiabum ofertaram à gentil patinadora uma 
salva de prata. 


No jogo de hóquei em patins 
F. €. Porto, 3 — Educação Física, 2 


Sob n arbitragem do árbitro internacional Laurentino 
Soares, os grupos apresentaram: 


F. C, Porto — Campos, Lobo Mais, Guilherme (2), Tor- 
res, Moura (1) e Reis Moura (6.º jogador). 


E, Física — Teixeira, Maia, Rui, Albertino (1), Emanuel 
(1); Custódio e Bessa (sups.). 


Ao intervalo o Futebol Clube do Porto vencia por 2-0, 
golos obtidos contra a corrente do do jugo, Após o descanso 
o Educação Fisica do Norte conseguiu chegar ao empate, e 
quando se esperava um seu terceiro gulo—o seu domínio era 
intenso—foram ainda os portistas quem, num" golpe de sorte, 
conseguiram chegar à vitória. 

O jago foi correcto; mas pouco valeu. O F €, Porto foi 
uma autêntica desilusão; de bom, apenas o kReeper Campos 
e... muita sorte... O E. Física, mereceu, indiscutivelmente 
a vitória, que só por manifesta infelicidade lhe fugiu. 

Ao vencedor foi entregue a Taça Eng” Angelo Rama- 
lheira; o vencido recebeu à Taça lliabum Clube, 


PAGINA 4 


Litera). 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Crm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Amanhã, Domingo 
Aveironso Telef. 165 

Av. do Dr, Lourenço Peixinho 


Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE 
AGUAS E ELECTRICIDADE DA 
CAMARA MUNIGIPAL DE AVEIRO 


Para os devidos efeitos se 
publica a lista dos candidatos 
que foram definitivamente 
admitidos ao concurso para 
o provimento do lugar de es- 
criturário de 3.º classe do 
quadro do pessoal maior des- 
tes Serviços Municipalizados, 
a que se refere o anúncio 
publicado no Diário do Go- 
verno n.º 184, 3.º Série, de 
4 de Agosto de 1956: 


Ernesto Américo Fernandes Praça 
João Duarte Silvano 

José Alberto Alelula da Gosta 
José Ferreira de Almeida 


Foram excluídos os can- 
didatos António Ferreira 
Duarte e Luís Alberto da 
Cruz Nunes por não terem 
apresentado os documentos 
que nos respectivos proces- 
sos faltavam. 

As provas práticas terão 
lugar no dia 27 de Novembro 
corrente, na sede destes Ser- 
viços, iniciando-se às 10 
horas. 

Aveiro, 14 de Novembro 
de 1956. 


D PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
João Ribeiro Coutinho de Lima 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos, 
Mm . MM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


—— Litoral - 


=>==—————» 


Pela Câmara 
Municipal 


Benemerência 


Sufragando a alma do 
Comandante Rocha e Cunha, 
foi entregue na «Sopa dos 
Pobres» a quantia de 50800, 
donativo oferecido pela sr.º 
D. Eduarda Rocha e Cunha, 
irmã do falecido e insigne 
aveirense. 


Obras citadinas 


e» Iniciaram-se os traba- 
lhos de pavimentação da Tra- 
vessa de S, Martinho. 


e Começaram os traba- 
lhos de pavimentação, a cubos 
de granito, e construção de 
passeios da Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha. 


e Deve terminar na cor- 
rente semana o alcatroamento 
da estrada de Vilar, no troço 
que dá acesso à Escola In- 
dustrial. 


Melhoramentos ru= 
rais na Oliveirinha 


Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação, a cubos de 
granito, da Rua do Conse- 
lheiro Arnaldo Vidal, obra 
comparticipada pela Junta de 
Freguesia e pelo povo da 
localidade. 

A referida Junta fez nova 
entrega à Câmara de 9.300800 
de donativos colhidos entre 
conterrâneos que vivem nas 
Províncias Ultramarinas e no 
estrangeiro, quantia destina- 
da àquela obra. 


Grémio da Lavoura 
Abastecimento de sal 


Deve estar a chegar a 
Aveiro o navio S. Silvestre, 
com um carregamento de sal 
do Tejo, consignado ao Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
llhavo, para abastecimento 
dos distritos de Aveiro e Vi- 
seu. O dito navio ancorará 
na Cale da Vila. 

Com intervalo de poucos 
dias, virá em seguida o navio 


Lontra factos —— 
não. há angumentos 


GAL 


CIDLA 


um índice de 


Economia « Rapidez + Ásseio 


Assim o afirmam os muitos milhares 
de consumidores espalhados pelo País 


A fim de criar o gosto pela utilização deste admirável 

combustivel doméstico, de 16 de Novembro a 31 de 

Dezembro, a CIDLA, por intermédio dos .seus Agentes 

e Revendedores, oferece-lhe os condições mais vanta- 

josas para início de uma vida melhor e mais cómoda 
no seu lar 


Consulte os Revendedores Autorizados 


Costa Nova, com carrega- 
mento idêntico e para o mes- 
mo fim. 


«Uma canção 
para Aveiro, 


Na secção «Diz o Leitor...», 
publicámos, na última semana, 
o excerto duma carta que nos 
foi dirigida pelo sr. Fernando 
Pereira Cabral, em que judicio- 
samente se lembra à Comissão 
Municipal de Turismo a conve- 
niência de diligenciar por conse- 
guir Uma canção para Áveiro, 
ali se sugerindo, nomeadamente, 
umo bela e expressiva composi- 
ção do Prof. -maéstro José Quei- 
rós, que plenamente satisfaria 
ao fim em vista: 

A tal respeito, recebemos da 
referida entidade a carta abaixo 
transcrita, que muito agradece- 
mos. 


Aveiro, 12 de Now embro de 1956 
Eximo Sen 


Director do Semanário «Litoral » 
o Aveiro 
Em referência à «local» inserta no 
jotnal n.º 110, de.10-do corrente mês, 
de que V. Ex.“ é mui digno Director, 
vem esta Comissão de Turismo infor- 
mar que, sempre atenta à melhor 
propoganda de Aveiro, já em 17 de 
Dezembro se pôs em contacto com o 
Director da Emissora Nacional e 
ainda particularmente com- uma co- 
nhecida e conceituada cançonelista 
desta região, no, sentido de conse- 
guir uma canção..regional. 
Continuam as «démarches».aguar- 
dando a conveniente oportunidade. 
Aproveito entretanto este ensejo para 
endereçar a V. Ex.º os protestos da 
minha maior consideração, 


A Bem da Nação 


O Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, 


a) Arnaldo Estrela Santos 


«Bodas de Diamante, 
da A. H, dos Bombei- 
ros Voluntários — — — 


A fim de homenagear a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro por motivo do seu 75.º 
aniversário, que ocorre emfins 
de Janeiro próximo, consti- 
tulu-se nesta cidade uma co- 
missão de amigos e sócios 
protectores daquela prestimo- 
sa Associação, que se propõe 
levar a efeito alguns actos 
festivos dentre os quais po- 
demos já destacar uma gran- 
diosa parada de bombeiros 
de todo o Distrito, um desa- 
fio de futebol, um baile de 
gala com passagem de mo- 
delos, uma sessão de cinema 
com concurso do vestido de 
chita, publicação do n.º 2 da 
revista «Humanitária», arraial 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transformação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias — 


OQurivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


com ornamentação e ilumina- 
ção da Praça da República e 
Rua de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, etc., etc.. 


A referida comissão é com- 
posta pelos srs. Eng.e Alberto 
Branco Lopes, Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Carlos Aleluia, 
Alberto Casimiro Ferreira da 
Silva, Eduardo Cerqueira, Or- 
lando Moreira Trindade, Dr. 
José Cristo, José de Oliveira 
Ferreira, Manuel de Castro, 
Manuel José da Costa Guima- 
rães, Amadeu Ala dos Reis, 
António Luís Morais da Cu- 
nha, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, Agnelo Casimiro Fer- 
reira da Silva, Ten. Jaime 
Sabino, João dos Santos, Carlos 
Alberto de Pinho Varela, Décio 
Cerqueira, José Rodrigues Viei- 
ra, João Nunes Ferreira Sal- 
gueiro, Carlos Júlio Duarte de 
Matos e Carlos Gamelas. 


Pretende esta Comissão in- 
teressar toda a cidade em tão 
justa homenagem a uma cor- 
poração de bombeiros volun- 
tários que, abnegada e pron- 
tamente, durante quase um 
século, noite e dia, tem ser- 
vido Aveiro; e, nesse sentido, 
oportunamente seria feito um 
apelo a todos os aveirenses, 
na certeza de que todos se 
sentirão felizes por colaborar, 
na medida das suas posses, 
para o brilhantismo desse 
gesto de gratidão colectiva. 

Foi elaborado já o seguinte 
provável programa das Come- 
morações do 75.º Aniversário 
de A. H. B.V. A. 


Sábado, 26 de Janeiro de 1957 


No quartel — Descerramento 
das fotografias dos 14 Coman- 
dantes, desde 1882 a 1950. 


Domingo, 27 

Içar da Bandeira com formatura 
e continência 

Missa de sufrágio 

Romagem aos cemitérios 

Recepção às corporações con- 
vidadas 

Parada na Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho 

Alocução e condecoração das 
praças por antiguidade 

Merenda aos comandantes e 
praças das corporações visi- 
tantes 

Arraial com música e ornamen- 
tação e iluminação da Praça 
da República e Rua de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto. 


Segunda-feira, 28 
Jantar de confraternização, por 
inscrições. 


Em dias não designados ; 


Desafio de futebol 
Sessão de cinema e concurso 
do vestido de chita 


17-11-56 


Baile de homenagem com pas- 
sagem de modelos 

Venda da «Humanitária»; revis- 
ta n.º 2, comemorativa dos 
75 anos 

Venda de uma lembrança come- 
morativa (prato especial) 

Peditório na cidade, 


O 122.º aniversário 
da Banda Amizade 


Nos dias 22 e 25 do cor- 
rente, a prestigivsa Banda 
Amizade celebra os seus 122 
anos de profícua existência, 
com o seguinte programa: 

No dia 22— às 21 horas, 
concerto na Praça do Dr. Joa- 
quim de Melo Freitas; 

No dia 25—às 9 horas, 
hastear da bandeira na casa 
de ensaios; às 9.15, missa na 
igreja da Misericórdia, cele- 
brada por Mons. Raúl Mira, 
em honra de Santa Cecilia, 
seguida de Libera me pelos 
sócios e executantes faleci- 
dos. Realizar-se-á, depois, a 
costumada romagem aos ce- 
mitérios. 


Faleceu: 


Na sua residência da Rua 
do Carmo e após prolongado 
sofrimento, faleceu, na madru- 
gada do último domingo, a sr.a 
D. Olinda Soares da Silva Ro= 
cha, esposa dedicadíssima do.. 
antigo e venerando Director e 
Professor da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro sr. Fran- 
cisco Augusto da Silva Rocha. 

Embora de há muito espe- 
rado, o funesto acontecimento 
causou geral conternação na 
cidade, onde a saudosa extinta 
era geralmente respeitada e 
estimada por suas reconhecidas 
virtudes. 

A sra D. Olinda da Silva, 
Rocha, que contavd 82 anos 
de idade, era mão estremosa. 
da sra D. Maria Luisa Rocha 
Simões e avó dos srs. Eng.” 
Francisco Maria e José Augusto 
da Rocha Simões e das sr.as 
D. Maria Luisa da Rocha Si- 
mões Fernandes e D. Maria 
Alice Rocha Camacho Simões, 

O funeral, que se realizou, 
na tarde daquele mesmo dia, 
da igreja do Carmo para o 
Cemitério Central, constituiu 
uma significativa. manifestação 
de sentimento. 

A" familia enlutada os 


pesâmes do Litoral 
TESTE Cas ma 
Clara Rodrigues Machado 
Guimarães 


Missa do 1.º Aniversário 


Seu marido, filhos e mais 
família participam que, sexta- 
-feira, dia 25 do corrente, 
pelas 8 horas, será rezada 
missa, na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, por alma 
da sua querida Mulher, Mãe 
e Parente, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a 
esse piedoso acto. 

EE sus 


DIA DO ARMISTÍCIO 
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cado de saudosos crisântemos, 

Em seguida, na sede da Agên- 
cia da Liga, à Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, proce- 
deu-se ao descerramento dos re- 
tratos do heróico Marechal Go- 
mes da Costa e do ilustre Presi- 
dente da Comissão Central da 
L. €. 6.6. sr. General Daniel 
de Sousa, Em expressivos ter- 
mos, o sr. Capitão Manuel! Lou- 
renço da Cunha, Presidente da 
Direcção da Agência da Liga, 
teceu o elogio dos homenagea- 
dos, justificando amplamente o 


acto solene a que naquela altura 
se procedia. 

No Galo d'Ouro, às 13 horas, 
realizou-se um almoço de con- 
fraternização de antigos com- 
bantes, que reunia cerca de 70 
convivas, e a que presidiu o sr. 
Coronel João Pereira Tavares. 

A refeição decorreu em am- 
biente da mais franca cordeali- 
dade. Aos brindes, usaram da 
palavra os srs.: Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha, Cónego Re- 
belo dos Anjos, Ulisses Pereira, 
Profs João da Costa Santos e 
Manuel Estudante e, finalmente, 
o sr. Coronel João Tavares, 


NO CLUBE DOS GALITOS 
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Costa, representante do Direc- 
tor da Escola Industrial e Co- 
mercial; e Eng.º Branco Lopes, 
Presidente do Sport C. Beira- 
-Mar. 

Em primeiro lugar, usou da 
palavra o sr. Dr. Mário Gaioso, 
Director do Pelouro Despor- 
tivo do Clube dos Galitos, que, 
depois de agradecer a com- 
parência das entidades oficiais, 
descreveu pormenorizada- 
mente a acção da colectivi- 
dade, no sector da cultura fi- 
sica, durante as duos últimos 
épocas, Aludiu à renovação 
registada nos quadros dirigen- 
fes, ao aumento crescente de 
praticantes e atletas — hoje 
mais de trezentos, divididos 
por várias secções — con- 
cluindo por se referir à ins- 
tante necessidade que o Clube 
tem de possuir um compo de 
jogos privativo e uma sede 
copaz de sotisfazer a massa 
associativa, cada vez mais nu» 
merosa. 

Esclareceu que a Secção 
Náutica é proprietária de vos- 


tas nos referidos anos, 

A encerrar a sessão, o Go- 
vernador Civil, sr. Dr. Froncisco 
do Vole Guimarães, felicitou 
o conferencista e congratulou- 
-se por ter ensejo de reafirmor 
a sua muita simpatio, o seu 
muito interesse pelo Clube dos 


Galitos. Depois de sublinhar que 
o elevado número de trotéus 
ganhos era uma. sintomática 
prova dos altos serviços pres- 
tados à causo do Desporto, 
o Chete do Distrito concluiu: 
«Tenho a certeza que tanto 
as autoridades como os avei- 
renses não podem deixor de 
corresponder oo apelo que 
há pouco lhes-foi dirigido — 
oté porque ninguém pode 
ignorar oque esta terra e todos 
nós devemos a tão presti- 
giosa agremiação». 


O Chefe do Distrito cumprimentando o Prof. Ribeiro da Costa, confes 
rencista da noite, depois de lhe ter entregue os prémios desportivos 
que lhe foram conferidos como campeão regional de Basquetebol 


FAZEM ANOS: 


Hojs— A sr.º D, Clotilde Correia 
e Silva, esposa do sr. Tenente Nalivi- 
dade e Silva; e o sr. Major Evangelista 
de Oliveira Barreto, 

Amanhã — À sr.º D. Mario de Lour- 
des Corvalho Costa, esposa do'sr. Joa- 
quim do Costa, Chete do Secretaria da 
Direcção de Estrados do Distrito de 
Faro. 


Em 19 — O sr. Cónego José Nunes 
Geroldo; e os srs. Egos Troncoso, Eu- 
génio Cerqueira do Encornação e João 
Albuquerque. 


Em 20 — As srs D. Emilia do Sil- 
va Martins, esposo do sr. Comandonte 
Guilhermino Mortins de Mogalhões, e 
D. Felismina de Magalhães Azevedo 
Garrido; .o estudante Fernando Rodri- 
gues Volente; e os meninas Maria de 
Jesus Branco dos Reis e Maria Ga- 
briela Lopes Barboso de Mogalhões, 
nelas, respectivamente, dos srs. João 
dos Reis e Doutor Barbosa de Maga- 
lhões. 

Em 21— As sr.º* D. Noémia Trin- 
dode e Silva e Prote D. Maria lrene 
dos Santos Cruz; a estudante umiversi- 
tária Maria Regina Fernandes Tavares 
Lebre; e o sr: Tenente João Batista do 
Amoral Brites. 

Em 22 — O sr. Joaquim de Lemos 
da Silva Félix. , 

Em 23— O nosso colaborador 
Corlos Aleluia; o Oticial Náutico sr, 
Carlos Augusto Correia Nóbrega e 
Silva; os ses. Manuel Ferreira Leite 
Pois e Fernando Luis Morques; e o 
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menino José Manuel, filho do sr. Joa- 
quim da Silva Félix. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Por seus pais, sr, Carlos Aleluia e sr.? 
D. Maria da Costa Fernandes Aleluim, foi 
pedida em casamento, no último sábado, 
para o sr. Eng.” João Carlos Fernandes 
Aleluia, a menina Maria Fernanda Gon- 
qalves Rocha Pereira, filha do Chefe da 
Secção de Processos na Comarca de 
Aveiro sr, Fernando da Rocha Pereira e 
de sua esposa, sr” D. Alda da Silva 
Gonçalves Rocha Pereira. 

O casamento deve realizar-se breve- 
mente, 
VIMOS EM AVEIRO : 

* Acompanhado de sua esposa, sr.º 
D. Eneida Souto de Oliveira, e filha Enei- 
da Maria, aluna do quarto ano do Liceu 
de Carolina Machaélis, esteve nesta ci- 
dade o sr. Doutor Camilo Cimourdain 
de Oliveira, ilustre Professor de Econo- 
mia do Porto, que há pouco chegou de 
Paris. 


X Também vimos em Aveiro o sr.9 
D. Sara Biscaia, que vinha de Coimbra, 
onde recentemente organizou uma im- 
portante exposição de pintura. 


Carlos Gomes Teingira 


— na convicção de que pos- 
sa haver algumas pessoas a 
quem não tenha agradecido 
pessoalmente o interesse ma- 
nifestado pelas suas melhoras, 
vem apresentar-lhes as suas 
desculpas e testemunhar a 
sua gratidão. 


tos terrenos na zona mais cen- 


eme 


tral da cidade, sintetisou o que 
se pensa reolizor no primeira 
fase dos planos idealizados, 
acabando por solicitara coope- 
ração das autoridades e dos 
aveirenses no sentido da obra 
ser concretizada: 

Seguidamente, e por entre 
calorosos aplausos, entregou 
uma significativa mensagem e 
um objecto de arte ao sr. 
Prot Ribeiro, da Costa — como 
reconhecimento pélo muito que 
este conhecido desportista há 
feito em prol do Clube. 

Concedida a polavra co 
distinto protessor de Educação 
Físico, o sr. João Ribeiro da 
Costa proferiu então a sua 
anunciada conferência: «À 
posição da Educação Fisica 
no campo social», 

Trabalho deveras brilhante, 
pleno de conceitos protundos, 
onde os princípios que devem 
exornar uma prática despor- 
tiva sã avultam sobremaneira, 
foigalordoado, merecidamente, 
com uma vibrante salva de 
palmas, Dispensamo-nos, to- 
davia, de oferecer hoje aos 
leitores uma. súmula da con- 
ferência, pois em números 
diversos, publicoremos, por 
amável deferência do autor, 
excertos dum trabalho que, na 
verdade, é digno de vulga- 
rização. 

À sessão solene prosseguiu 
éom a entrega de 182 medo- 
lhos e troféus a cerca de oi- 
tenta praticantes de remo, 
alletismo, pesca, baquete, hó- 
quei em patins, natação e cam- 
pismo. No entanto, e oté por 
uma questão de elementar 
justiça, importa referir os pré- 
mios atribuídos a três com- 
peões «alvi-rubros». Comelfeito, 
Manuel Regala e José No- 
gueira foram distinguidos com 
medalhos de mérito despor- 
tivo, reterentes respectivamente, 
a 1955 e 1956, e João Dias 
de Sousa com, a do Comité 
Olimpico Português. A entrega 
procedeu o Chefe do Distrito, 
cerimónia igualmente muito 
aploudida. 

Também os directores das 
secções desportivas do Clube 
entregaram ao Presidente da 
Assembleia Geral vinte e nove 
taças, conquistadas pelos atle- 


A Tragédia Húrigara 
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Chefe do Distrito; e, finalmente, 
alunos e professores dos diver- 
sos estabelecimentos de ensino 
aveirenses, mocidade operária 
e muito povo —todos enqua- 
drando cartazes onde se liam 
vibrantes legendas, como: «Gri- 
to do Liceu: Viva a Hungria»; 
«Ao S.O.S. húngaro, responda- 
mos com acções.» 

Quando o cortejo chegou 
ao Governo Civil, já se encon- 
trovom no respectivo salão: no- 
bre os srs. Coronel Gaspar Fer- 
reira, Presidente Distrital da U. 
N.; Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; Co: 
ronel Diamantino do Amaral, 
Comandante da L.P.; Drs. José 
Tavares e Amadeu Cochim, 
respectivamente Reitor do Liceu 
e Director da E.|.C. A. — além 
de outras autoridades e per- 
sonalidades cvsirenses, de que 
nos não foi possível tomar nota 

Da varanda principal do 
edifício pendiam as capas ne- 
gras des estudantes. Ao centro, 
a sua bandeiro; e, pelo vasto 
Lorgo do Marquês de Pombal, 
estendia-se uma densa multidão, 

O Presidente da Academia 
do Liceu, no meio de impressio- 
nante silêncio, iniciou a leitura 
da Mensagem que noutro lugar 
transcrevemos. Depois, falaram 
o filiado da M. P. João Carlos 
de Albuguerque Pinto, em nome 
desta instituição, e Joaquim Gas- 
par de Melo Albino, pela juven- 
tude operária aveirense. Nos 
seus discursos, os jovens orado- 
res proclamaram o seu decidido 
pratesto pela afronta soviética 
ao Mundo Livre, concitando to- 
dos a que tudo fizessem para 
ojudar efectivamente a martiri- 
zada Hungria. 

Por fim, o Governador Civil 
do Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, depois de afir- 
mar que prontamente enviaria 
ao sr. Presidente “do Conselho 
a Mensagem que lhe fora oli 
entregue e de manifestar os ge- 
rais sentimentos de repulsa pelo 
atentado russo «contra a fé em 
Deus, o amor à Pátria, à Justiça, 


u 
à Família, à Paz e ao Trabo- 
lho», disse: ; 

« Nós) aveirenses, que vivemos pro= 
fundamenta esses mesmos sentimentos, 
não: podíamos negar a nossa solida- 
tiedade a quem, com p sacrifício he- 
róico'e santificado “da! vida, defende 
os princípios à soibraidos quais ger- 
minou e floresceu “Civilização Cristã, 
que o Comunismo” procura destruir 
com recurso à força bruta, impiadosa, 
cruel», j 


E a concluir; 


«O “Governo. português não esmo- 
recerá nos seus esforços a favor da 
heróica Nação. Magiar, que quer viver 
em Paz, em Liberdode, em perfeita 
harmonia com as suas gloriosas tra- 
dições ». 


Vibrante, sentido, o Hino No= 
cional ecoou na vasta proço. E 
os vivas à Hungria mártir e à 
Liberdade, que partirom da va- 
rando do Governo-Givil, foram 
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melhores da temporada!... 


eruelt Com Vaa Johmson, Joseph Cotlen, 


Programa da Semana: 
Domingo, 18 (às 15.30 e 21.15 horas) 


osideram como um dos 
Em CINEMASCOPE 


O Fundo da Garrrafa 


Um dos maiores êxitos do Mundo!... À história de um homem 
perseguido como um lobo num mundo em 


Um filme famoso que os críticos ci 


que tudo lhe é hostil e 
Ruth Roman é Jack Carson, 


Terça-feira, 20 (às 2115 horos) 
A epopeia de Dien Bien Phu num filme de vigoroso realismo! 
Um salto para o inferno 


Esta é a verdade sobre a façanha du Indochina e dos heróis 
que do espaço se lançaram na terrível fogueira | 


calorosamente secundados pelo 
denso auditório. 


Na Só-Catedral 


Na sexta-feira da pretérita 
semaria, a Sé-Catedral encheu- 
-se literalmente de fiéis que fo- 
ram. ali orar pela Hungrio, em 
comovente cerimónia presidida 
pelo sr. D. João Evangelista de 
Limo Vidal, venerando Prelado 
da Diocese. 


Donativos para os húngaros 


Para a Caritas Portuguesa, 
e com destino aos húngaros, 
foi enviado a quantia de 9.4058 
pelos estudantes do Liceu de 
Aveiro, Escola do Magistério Pri- 
mário e Colégio de Fátima; e, 
por intermédio da Subdelega- 
ção Regional da M. P., 2 cai- 
xotes de medicamentos e rou- 
pas. 


Na Legião Portuguesa 


No Comando Distrital da L.P., 
realizou-se, na quarto-feira, uma 
sessão em que se reafirmou a 
solidariedade desta instituição 


APRESENTA 


(18 anos) 


Mark Stevens 
e Joahn Vohs 


(13 anos) 


Sábado, 24 (às 21.15 horas) 


2 sensacionais filmes: — 


BREVEMENTE: 


JACK, o Sanguinário 


O drama verídico de um homem nascido sob o signo do crime 


A Espada de D'Artagnan 


Um filme dê caph e espada inspirado no cé'ebre ro- 
mance de Alexandre Dumas. 
descorre na época doirada de Luís XII de França. 


CAaARROCEL 


Um filme cuja acção 


(18 anos) 


5.*-felra. 22 


Domingo, 18 (às 15.30 e 21,15 horas ) 
Em CINEMASCOPE e EASTMANCOLOR 


As Garotas de Paris 


Com Glselle Pascal, Jean-Plerre Aumont 

e ainda a célebre vedeta da canção 
francesa 

Um romance de Amor no mundo da Alta Costura parisiense 


4 “.feira, 21 (às 21.15 horas) 


O Fantasma da Rua Morgue 
Com Steve Forrest e Patrício Medina 


A famosa novela de Edgar Poe adaptada ao cinema 
por forma insuperável DS SS 


(às 21.15 horas) 


mor trágico 


com o Governo na política se- 
guida no caso magiar. 

Foi orador o sr. Dr. Queru- 
bim do Vale Guimarães. 


PRECES NACIONAIS 
PELA HUNGRIA 


Na missa do meio-dia do último 
domingo, na igreja da Misericór- 
dia, v celebrante, Rev.º João Pau- 
lo da Greça Ramos, lembrou na 
sua homilia, que, estando determi- 
nado pelo Episcopado Português 
que amanhã se fizesse uma pere- 
grinação de penitência ao Suntuá- 
rio de Fátima, para ali se rezar 
pelos mártires da Hungria e pela 
Paz do Mundo, aqueles que não 
pudessem deslocar-se à Cova da 
Iria deveriam unir-se em espírito 
aos peregrinos, ouvindo missa e 
comungando nas igrejas das suas 
paróquias. Acrescentou que seria 
oportuno, nesta quadra de peni- 
tência, que as famílias fizessem 
sentar à sua mesa um pobre, em 
testemunho do universal espírito 
da caridade cristã. 

A missa de amanhã, na Mises 
ricórdia, será celebrada ao meio- 
-dia, à mesma hora da missa do 
Santuário de Fátima, para que to- 
dos possam melhor associar-se às 
preces nacionais pelos húngaros, 


Cartaz do Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida] Teatro Aveirense rmmntnsemm: 


Sábado 17, (às 21.15 horas) 


Noite sem fim 
GRITO DE VINGANÇA 


Acção e suspense numo história estranha e 


com Linda Darncll 
Rick Jason e 
Dan Duiyea 


(18 anos) | 


empolgante que arrasa os nervos 


18 (anos) 


Jacqueline François 


(18 Anos) 


Um violento drama passional 
numa expressão plástica e musical 
de alto poder emonvo. (18 anos) 


Um filme de grande poder emotivo e 
esne-tocular! com GINA LOL- 
LOBRIGIDA « TITO GOBI 


nto 
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DESTOR 


FUTEB 
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de, desenharam no terreno algu- 
mas jogadas de merecimento, com 
a bola rente ao solo, e tão depres- 
sa nos pés de um como nos de 
outro jogador, de modo a confun- 
dir os adversários. E com isto 
cremos bem que os jogadores 
beiramarenses quiseram «afirmar» 
aos seus muitos associados e 
adeptos, que o grupo é capaz de 
praticar futebol agradável e que 
está ao seu alcance fazer ainda 
mais e melhor. a 

Pois que assim seja, para que 
Aveiro, para que o futebol avei- 
rense se possa elevar ao lugar a 
que justamente aspira, 


x 


Foi justa, indiscutivelmente, a 
vitória do grupo aveirense, Dela 
já falámos. Falemos agora dos 
compenentes da turma. 

Magalhães, com muito pouco 
trabalho, e sem trabalho dificil, 
esteve bem, Lopes e Piteira, menos 
em acção que Liberal, jogaram 
como o stopper, em plano de des- 
taque, mantendo em respeito o 
quinteto avançado contrário. Di 
Paola, mais produtivo a médio que 
a interior, foi dos melhores dos 
aveirenses; Coelho, ainda que 
bem, foi inferior ao argentino. Na 
frente, a exibição de Bello — o jo- 
gador mais em evidência dos vinte 
e dois — relegou para plano secun- 
dário as boas actuações de Ma- 
teus, de Calicchio e de Guedes 
(este, infeliz a rematar). Quim, o 
ex-júnior que subiu ao primeiro 
grupo, provou satisfatôriamente, 
não se intimidando com a mudan- 
ça de ritmo; na sua ânsia de se 
desmarcar, fez perder, por foras de 
jogo, ulgumas avançadas, mas se 
continuar a ser utilizado, melhora- 
rá, por certo, 

No Lamas, Teixeira, Valdemar, 
Fausto, Iteira e Camilo — todos 
dos sectores atrasados, o que é 
sintomático — superaram de longe 
os restantes colegas; os avança- 
dos, pouco agressivos —talvez por 
sentirem a falta de dois titulares 
— foram os piores elementos do 
conjunto. Ro 


A arbitragem, sem grandes difi- 
culdades, situou-se em plano de 
inteiro agrado — foi imparcial, 
atenta e cuidada, 


António Leopoldo 


Outros resultados: 


ARRIFANENSE — PEJÃO , 1-3 
ANADIA — OLIVEIRENSE ., 0-6 
LUSITÂNIA — FEIRENSE . 1-1 
OVARENSE — R. ÁGUEDA . 1-1 


* Em Arrifana, os pedoriden- 
ses consolidaram o seu terceiro 
lugar, obtendo um triunfo justís- 
simo depois de um jogo em que 
foram sempre superiores, 


X Dispensa comentários o triun- 
fo do Oliveirense; 4-0 no primeiro 
tempo e mais dois golos na segun- 
da-parte deram forma à vitória dos 
actuais guias. 

X* Num jógo viril, mas pobre de 
técnica, o Feirense obrigou o Lu- 
sitânia a ceder-lhe um empate, 


que lhe serve mais que aos lusita- 
nistas. 


* Em Ovar,o R. de A'gueda 
só por manifesta falta de sorte não 
regressou vitorioso. Obteve um 
precioso empate, é certo, mas se 


sita de Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Elio 


não fora a excelente exibição do 
guarda-redes Pereirita, a vitória 
teria pertencido aos aguedenses, 
como de justiça. 


Classificação 

VER, Bo eb. 
Oliveirense 9 8 1—-257 26 
Beira-Mar 98 — 1378 95 
Pejão 9 6 — 5921-1691 
Feirense 9 4 2 3520-1919 
Lusitânia 9 4 2 3517-1719 
Ovarense 9 5 2 416-1417 
Lamas 9 5 — 6 19-25 15 
R. Agueda 9 2 1 6925-925 14 
Arrifanense 9 2 — 7163215 
Anadia 91 — 8 84111 
Campeonato Distrital de 


Reservas 
Beira-Mar, O — Espinho, 5 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte. A'rbitro — Eduardo Pa- 
não. Fiscais de linha — Artur 
Correia e Carlos Alberto Correia. 

Beira-Mar — Zeca; Cerqueira, 
Virgílio e António José; Mateiro e 
Limas; Raposo, Pinho, Sílvio, Al- 
berto e Abílio. 

Espinho — Gato; Mateiro, Ar- 
tur e Uliveira; Adriano e Mateiro II; 
Loureiro, Carvalho, Marques, Ma- 
no e Machado. 

Ao intervalo: 0-2, golos obtidos 
por Marques. Após o descanso, 
Oliveira, Mateiro Ile Machado ele- 
varam para 5-0 o resultado, favo- 
rável ao Espinho, com todo o me- 
recimento. 

* A actual classificação — no 
domingo, em Lourosa, o Sanjoa- 
nense venceu Lusitânia por 2-1 — 
está assim ordenada: 


1.º — Espinho, 5 j., 5.v. (25-5), 
15p; 2º — Ovarense,7 j,3v.,1 
e., 5d. (11-18),14 p; 3º — San- 


joanense,5j,. 5v.,l1e.,1 d. (6-5), 
12p; 40— Oliveirense, 5), 5v., 
(15-1),9 p.; 5º — Beira-Mar, 6j., 
1v,5d.(5-19),8p; 60— Lusitá- 
nta, 65,,6. d. (8-16), 5 p.. O Lusi- 
tânia têm uma falta de compa- 
rência. 


Campeonato Distrital 
de Juniores 


Anaila, 3 — Beira - Mar, 2 


No Campo dos Olivais, perante 
pouca assistência e sob a direcção 
de Eduardo de Almeida, auxilindo 
por Henrique Silva e Jorge Silva, 
Os grupos apresentaram as seguin- 
tes formações: 

ANADIA — Óscar; Pepe, La- 
deira e Alves; Ernesto e Dias; 
Mário, Batata, Coelho, Capela e 
Casimiro. 


BEIRA-MAR — Serra; Carlos 
Alberto, Ramos e Artur; Júlio e 
Pompeu; Calisto, Parracho, Vitor, 
Araújo e Maia. 

A vitória do Anadia aceita-se 
como prémio para o «querer» dos 
seus elementos; mas não traduz 
fielmente o que se passou em cam- 
po—um empate era o resultado 
ideal. Demais, Serra — que se es- 
treou e denotou qualidades apre- 
ciáveis — falseou o resultado, dan- 
do dois «frangos» e defendendo 
uma grande penulidade,., 

Na primeira parte, vu comando 
do jogo pertenceu aos aveirenses 
que, sobretudo de início, forçaram 
os visitados a árdua tarefa de- 
fensiva, e justificaram a vantagem 
de 2-0 que alcançaram em golos 
de MAIA, aos 9 m, e CALISTO, 
aos 11 m. 

No segundo tempo, o Anadia, 
que já no declinar do primeiro de- 
ra mostras de querer sacudir a 
pressão contrária, lançou-se deli- 
beradamente ao ataque, E, perante 
o «amolecimento» da maior parte 
dos beiramarenses — principalmen- 
te dos avançados, bastante apáti- 
cos e pouco empreendedores — , 
os anadienses foram crescendo e 
anulando o avanço dos aveirenses, 
com suo de MÁRIO, aos 1] m. e 
COELHO, aos 16 m.; e, no último 
minuto de jogo, lograram a vitória, 
num golo de MÁRIO, de livre que 
não existiu,,, mas o árbitro assi- 
nalara... 

Salientaram-se Mário, Ladeira, 


Ernesto e Batata, no Anadia, e Jú- 
lio, Carlos Alberto, Vítor, Pompeu 
e Ramos, no Beira-Mar. 
Arbitragem bastante inferior, 
prejudicando ambos os grupos. 


Outros jogos: 

ESPINHO-A, 1 — SANJOAN,, 2 
PEJÃO, 5 — FEIRENSE, 5 
OVARENSE, 2— ESPINHO-B, 2 


Sorteio semanal 
em favor do Beira-Mar 


No sábado passado, na sede 
do Beira-Mar, procedeu-se à ex- 
tração dos prémios da Série C 
dos sorteios semanais que uma 
comissão de sócios organiza em 
favor do Clube. 

Eis os números premiados; 

Série C— 4.º prémio, 485; 
2.º prémio, 880; 3.º prémio, 44 


Basquetebol 


Continuação da página 3 


esgueirenses procuraram replicar 
sempre, mas só na primeira parte 
ofereceram resistência digua de 
nota, No segundo tempo, os es- 
gueirenses, responderam com ten- 
tutivas individuais sos melhores 
esquemas do Galitos, que se su- 
periorizou em todos os aspectos, 

No Esgueira, Calisto foi o me- 
lhor, seguido de perto por Valente; 
no Galitos não há nomes a desta- 
car, puis todos jogaram -dentro 
dum bloco—a equipa. 


Os outros jogos: 
Sanjoanense-Estarrcja, 74-35 
Alba-Cucujãos, 37-32 
Águias-Anadla, 29-41 
* 

Na sua reunião desta semana, 
a Associação de Basquetebol de 
Aveiro castigou: com 15 dias de 
suspensão, João Roque, do San- 
galhos, e com 30 dias de suspen- 
são, Alexandre Norton, também 
do Sangalhos, 


ILETISMO 


Continuação de página 3 


que, outrora, bastantes louros lhe 
ofereceu, 
x 

A prova, numa distância apro- 
ximada da três quilómetros — ex- 
celente para quem prâticamente 
começa — foi corrida no trajecto 
Esgueira, Mataduços, Arneiros, 
Olho de A'gua, Esgueira, com a 
meta localizada na Alumeda de 31 
de Janeiro. 

Asssistiu bastante público,o que 
é maguífico para a propaganda da 
modalidade, acabando António 
Costa por vencer folgadamente, 
com mais de uma centena de me- 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGEN 


VIA AÉREA 


Cadeirinhas de Bébés 


Desde 220$00 


mas. .só na 


grande sortido 
Casa das Utilidades 


TELEF. 616 AVEIRO 


tros de vantagem sobre Teto, do 
«Galitos». Este, por sua vez, do- 
minou também fâcilmente os res- 
tantes adversários. 

A classificação individual ficou 
assim estabelecida: 1,0 — António 
Costa (C. P. Esgueira); 2.0 — Vir- 
golino Teto (Ghlitos); 3.º — Narciso 
Silva (Gulitos); 4º- Francisco Mar- 
ques (Gulitos); 5.º — António Qual- 
ter (C. P, Esgueira); 6.º — Améri- 
co Neves Silva (Recreio); 7.0 — Ce- 
lestino Pinho (Recreio); 8.º — Fer- 
nando Pereira (Galitos); 9.º — Ma- 
nuel Nadais (C. P, Esgueira); 10.º— 
João Calisto (UC, P. Esgueira), 

Classificação colectiva: 10 — 
Clube dos Galitos; 2.0 — C, Povo 
Esgueira. 

O Recreio Artístico, spenas 
com dois inscritos, não concorreu 
à classificacão por equipas, visto 
os regulamentos exigirem a pre- 
sença, à chegada, de três corre- 
dores. 

Aos esgueirenses e «Galitos» 
foram entregues troféus, 


hlherko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2.09, duas e 6.05 feiras, das 10 
——> às 12 e das 15 às 19 horas 


Av. do-Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


BATERIAS PARA TODOS OS FINS 


Automóveis m T. $. É. m Barcos 


Iluminação 


à venda nas Garagens e Estações de Serviço 


Francisco 


ou no Depósito de: 


Picarra 4 6, 1º 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65 - 69 


TEF EFONE mo ne 
AVEIRO 


714 


-— "* 17-11-56 


Ngência de Viagens Trio 
SOREBEL 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


Africa, com 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Npartado 6 Telef. 2= ESTARREJA — 


eme 


Venda de sucata 


A Companhia Portuguesa 
de Celulose, S. A. R. L., com 
as suas instalações Fabris 
em Cacia faz público que, no 
dia 28 do corrente, pelas 15 
horas, na Secção de Com- 
pras destas Instalações Fa- 
bris se procederá à abertura 
das propostas para a compra 
de diversos materiais existen- 
tes no Depósito de Sucatas 
desta Companhia, 

As condições de venda 
estão patentes no Depósito 
de Sucatas em Cacia e na 
Sede da Companhia em Lis- 
boa, Rua Castilho 90, 5.º — 
todos os dias úteis, das 9 às 
I2 e das 14 às 17 horas, 
excepto aos sábados. 

Cacia, 14 de Novembro 
de 1956. 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 
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COMARCA DE LISBOA 
5.º JUÍZO civil 


ANÚNCIO 


2º Publicação 


Pela 5.º Secção do 5.º Juí- 
zo Cível da comarca de Lis- 
boa correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o réu Carlos Ribeiro 
ou Carlos Ribeiro da Silva, 
comerciante, ausente em par- 
te inceria e que teve a sua 
última morada conhecida na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 200, da cidade de Aveiro, 
para, no prazo de 8 dias, pos- 
terior ao dos éditos, contes- 
tar a acção sumarissima que 
lhe move a Fábrica de Bor- 
racha Monsanto, L da, cujo 
pedido é o do pagamento da 
quantia de 519850. 

Lisboa, 1 de Outubro 
de 1956. 

O Chefe da Terceira Secção, 

Mário Carlos de Oliveira 

O Juiz de Direito, 

Alfredo Ornelas Pedreira 


Francês 


Senhora explicadora de 
qualquer ano dos liceus. Ini- 
ciação das crianças na con- 
versação. 


Informa este Jornal. 


DUAS CIDADES 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Os acontecimentos do Próximo Oriente e da Europa 
Central trouxeram às colunas da Imprensa de todo o 
Mundo um triste capítulo da história de duas cida- 


des: Port Sail e Budapeste. 
A pritheira, alvejada pelos bombardeomentos franco-brilânicos, encontra-se em 
precárias circunstâncias habitecionais: — quase metade do sua população encon- 
tra-se presentemente sem lar e ao desamparo, sujeita ao saque e à pilhagem de mi- 


seráveis oportunistas. 


Quanto à velha capital magiar — baluarte sacrificado à causa libertária de um 
povo heróico — sabemo la transformoda num montão de ruínus fumegantes, num 
cemitério. pavoroso, num verdadeiro inferno, A desolação, a dor, a agonia são 
agora os dramáticos elementos com que pode desenhar-se o cartaz arripiante duma 
urbe em cujas ruas, pejados de .codáveres e de escombros, se lê oinda, à luz do for- 
midável incêndio, o mois impressionante martirológio da História contemporânea, 

Hã por ali frio e fome; e o espectro da peste espreita, a cada esquina “esbu- 
racada, os passos vacilantes de uma população exausta, que sacrificou milhares de 
vidas na tentaliva nobre, justa e humona de conquistar a sua libertação. E 

As ruínas de Poit Said e Budapeste oi ficam como amostra trógies das violên= 
cias indizíveis dum conflito que se estendesse até centenas de outras cidades. 


O ex-rei Faruk pro- 
Mat- aus cessou uma irma 

italiano de chocola- 

tes por ul lizoção do 
seu nome no fabrico de bombons que 
ele considerou de mou-maus... 

O descendente dos foroós, apa- 
rentemente lustroso e bem trotado, 
exosperou-se com o boixa qualidade 
dos chocolates, tolvez demasiado or- 
dinários para o seu estômogo, que, 
passível de umo azio torçada, não es- 
queceu oindo, porventura, o polador 
dos deliciosos morjares e guloseimos 
de outros tempos... 

tas de música de 


Net Talum os ses 


Los Angeles com 46 anos, foi conduzido 
à sua último morado, por vontade expres- 
sa, co som das «órias» de que mais 
gostava. 

Não sabemos se Arf Tatum irá dar 
ao Paraiso ou ao Inferno. Mas, se mere- 


Art Totum, um dos 
mois famosos pianis- 


Artigos de La — Últimos modelos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


Ministério da Economia 


Junta de Colonização Interna 


Anúncio 


Concurso público para 
arrematação da empreitada 
de abertura de um canal e 
construção das paredes e 8 
açudes, no baluio de Mira — 
Gufunha (!! Purte) — con- 
celho de Mira. 

Faz-se público: que'pelas 
15 horas d dia 5 de Dezem- 
bro de: 1956, na Sede da Jun- 
ta de Colonização Interna, 
sita na Rua Rodrigo da Fon- 
seca, 41, em Lisboa, terá lu- 
gar a abertura das propostas 
para a arrematação da em- 
preitada acima designada. 

O projecto, programa de 
concurso e caderno de en- 
cargos, encontram-se paten- 
tes para consulta, na Sede 
da Junta de Colonização ln- 

” terna, todos os dias úteis das 
9às 12 e das 14 às 17 horas 
e na Câmara Municipal de 
Mira, durante as horas de 
expediente. N 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar, 
previamente, o depósito pro- 
visório de 55.925800 na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, por meio de 
guia passada pela 4.º Repar- 
tição da Junta de Cotoniza- 
ção Interna. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do preço da adjudi- 
Cação. 

A base de licitação é de 
2.237.000800. 


Lisboa, em 10 de Novem- 
bro de 1956. 


O Presidente, 
a) José Garcez Pereira Caldas 


cer a absolvição do Supremo Juiz, a sua 
música irá transformar o Paraíso num 
outêntico Inferno, copoz de ombrear 
com a epidemia esposmódica que o 
«Rock and Roll» provoca por esse 


Mundo fora... 
desagrodável e la- 


lerminações ; 


século, a Grã-Bretonho teve quatro 
agressores, todos com nomes compos- 
tos por seis letras e a terminação «er»; 
Kruger, Kaiser, Hiller e Nasser. 


CASA SANTOS 
Telefones 6 e 34 -- ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Esperialidades em pastelaria Peglotal 
O melho» BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


Os ingleses che: 
gorom à conclusão 


ORE en Hot 
Nenhum Cavalheiro... 


E 


mesmo quando moços devem ficar ignoran- 
tes dos benefícios do . 


APISERUM 


de Belvefer 


APISÉRUM é uma solução pura de geleia real de abelhas 
e hidromel de comprovadas propriedades naturais alimen- 


Não têm os nossos amigos e velhos 
oliodos de que se molestar; enquanta 
lhe vão calhondo os terminações, ainda 
o mal não é grovel Como atrás de 
tempo, tempo vem, pode ser que um 
dia, mesmo sem quererem, lhes soia o 


toluda... 

Ih Ú para, o seu corgo, numa vitória 
esmagodora sobre o adversário 

democrático Anlai Stevenson, que se 

apressou a felicitar o grande militar. 


O Presidente Eisenhower foi 
reeleito por mais quatro anos 


O resultado do sufrágio americano 
mantem, assim, numa época de incerte- 
zns, as direct izes de um governo que se 
propõe continuar a luta pela liberdade 
e integridade dos povos. E" o próprio 
Eisenhower quem o atirma na sua decla- 
ração da vitória: 

« Com a enpocidode que o Bom Deus 
me deu, com oquela força que possa 
existir dentro de mim, continuorei, e 
assim farão também os meus compa- 
nheiros, a trabalhar pelo bem de 168 
milhões de americanos na nossa pátria 


e pela poz do Mundo ». 
tituto Nacional de Imigra- 


Drasi 
ção e Colonização acaba 


de fornecer os elementos estatísticos 
da imigração porá a grande noção 
irmã, no periodo de 1884 a 1954, com 
os seguintes resultados: 1.400 079 
portugueses; 1.487.867 italonos; 
631.405 espanhois e 189 656 ole- 
mões. 

Os itolianos, que montiveram a 
supremacia no movimento migratório 
até 1903, foram destronados a partir 
desse ano pelos nossos compatriotas. 


Nos números relotvos o 1954, 
cobem o Portugal 30.062: à ltália, 
13.408; à Espanha, 11.338 e à Ale- 
manho, 1.952. 


E a debondoda continuo... 


Empremado oferece-se 


Para armazém de lanifícios, 
chales e fazerdas brancas, 
com longos anos de prática. 

Tem também prática de 
escritório. 

Dao-se as melhores refe- 
rências. Nestu Redacção se 
informa. 


O Departomento de Estu- 
dos e Plonejomento do Ins- 
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PROPRIEDADES —VENDI 


Dezenas de prédios de rendimento, desde 70 a 4.000 contos, em 
quase todas as ruas da cidade do Porto, na base de 6 a 10" o. 
Dezenas de-moradias, desde 65 a 1.300, contos com todas 
as comodidade, nas melhores zonas daquela cidade. 
Quintas até 100 K.. do Porto e terrenos para construir 


Os nossos preços são sobre oferta e todas as deslocações com 
os Ex.mos Clientes para possíveis compras são etectuadas em carros 
da n Casa, Administ: amos gratuitamente todas as propriedades adqui- 
ridas por nosso intermédio. Antes de comprarem, e no vosso próprio 
interesse, consultem os nossos Registos de venda, 


o CRÉDITO 


BRvenida Dr. Lourenço Peixinho, 239 — Telef. 369 
a avEIRO 


Mãe de dezoito anos 


ela. E" mesmo de minha 'obri- 
gação acompanhá-la e fazer 
tudo que em minhas forças 
caiba para a regenerar. Melhor 
seria que, em vez dessa impo- 
sição «não quero ver-te com 
ela», me dissesses: «Vai e faze 
o que puderes». Eu, que te con- 
sidero impoluto e forte, permi- 
to-me aconselhar-te a acompa- 
nhares aquele rapoz transviado 
que exige das tuas qualidades 
a sua regeneração. «Eu quero 
ver-te com eles | 


Quem haverá por aí de tão 
embolados sentimentos, ou tão 
pouco confiante na resistência 
das almas fortes à endemia do 
mal, que não exalte os nobilis- 
simos esforços dispendidos na 
salvação das transviadas ? 


POR RP SS 07 IDE 


Na Gafanha da Nozaré, a 
dois passos da cidade de Avei- 
ro, brilho já, aindo que no in- 
deciso bruxulear de chama que 
há pouco se acendeu, uma luz 


tares que transmitem, em geral, energia e uma agradável 


sensação de bem-estar 


Representantes em Portugal Continental, Insular e Ultramarino: 


- FERNANDO DE OLIVEIRA & C 


Calçada do Sacramento, 28-2.º — LI SJEOA. 


PILDOLNIDLLLDISDDDDDS DDD DDDL DDD ODE DDSD DIDO PARE DARDO RD DDRDARAAARDA ONE A 


Dê se acordas! 


Continuação da primeira página 


que promete vir a irradiar cla- 
rões—O LAR DA PROVIDÊN- 
CIA. E' uma obra que quer 
viver; mas necessita da com- 
preensão de todos para que o 
seu lume se não apague, para 
que a luz e o calor que irradia 
se não exlingom. E" uma obra 
feita para gritar: MÃE DE DE- 
ZOITO ANOS! VÊ SE ACOR- 
DAS! Mos este grito tem que 
ser feito dos gritos sinceros do 
apostolado de muitos. 


Algumas alunos da Escola 
do Magistério Primário de Viseu 
interessaram=se vivamente pela 
acção das Assistentes Sociais. 
Uma destas preciosas obrsiras, 
anuindo gostosomente ao de- 
s+j> expresso por uma dos re- 
feridos estudantes, levou-a con- 
sigo numa dos suas usuais visi- 
tas, O quadro do dio era o de 
umo raporiga que coíra... 

Dias depois, a jovem postu- 
lonte enviava à Assistente So- 
cial o testemunho da funda im- 
pressão que a visita lhe cou- 
sara em versos arrancados à sua 
alma num sincero e espontâneo 
arroubo. 

Tenho lido muitas vezes o 
que esta rapariga registou de 
modo tão expressivo e, noutro 
lugor deste jornal, se oferece à 
meditação das almas sensíveis. 
Mais particulormente eu dese- 
java que as alunas da Escola do 
Mogislério Primário de Aveiro 
analisassem com a merecida 
atenção essa nota tão vibrante 
saída do peilo juvenil de quem 
hoje, certamente, olorgou já o 
campo da sua acção nas filei- 
ras do professorado. 


* Acordemos! Olhemos pora 
a-nossa «irmã» que possa na 
rua e tenhamos CARIDADE, 
mesmo pora os cores «baru- 
lhentas » que ela ostenta no seu 
trajor. Pensemos na necessida- 
de de trabalhor poro além dos 
«cruzamentos de estradas», pon- 
tos onde, tantas vezes, damos 
fim a umo directriz. Confiemos 
— e prossigamos |! 
Lembremo-nos—todos os que 
queremos fazer bem—que a 
dois passos do cidade existe o 
LAR DA PROVIDÊNCIA, forte- 
mente agarrado à ânsia de viver. 
E" preciso que não deixemos 
apagar o luz — bendita luzl — 
que há pouco se acendeu neste 
cantinho de Aveiro. Façamos 
tudo para que ecoe por toda a 
parte este grito salulor, recon- 
forlante: MÃE DE DEZOITO 
ANOS! VÊ SE ACORDAS | 


MARIA NORBERTA 
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A TRAGÉDIA HÚNGARA 


Po 


1% Hume 
NE e 


Em cima — O Presidente da Acudemia lendo a mensagem dos estudantes. 
de manifestantes em frente do edificio do Governo Civil 


Pelas 15.30 horos de sábado 
último, começou a afluir às 
imediações do Cine Avenida 
grande multidão de aveirenses, 
especialmente. constituida por 
estudantes do Liceu, da Escola 
Técnico-e dos diversos estabe- 
lecimentos de" ensino «e por jo- 
vens “operários. Pouco: depois, 


das varandas daquela casa de; 
espectáculos, onde se encon 


travam alunos dos últimos anos 
do Liceu e muitos professores, 
foi anunciado que iria usar da 
palavra o estudante do 6.º ano 
Manuel de-Pinho Neto Brandão. 


«A causa dos insurrectos húngaros 
— disse — ultrapassa o âmbito duma 
revolução nacional para se enquadrar 
nos moldes duma revolta geral do 
Mundo Livre. Embora moral, esta re- 
volta não deixa, no entanto, de reper- 


congregou a juventude aveirense 
num significativo protesto 


S estudantes e operários católicos de Aveiro distribuiram, 
na última semana, conforme então referimos, uma vibrante 
proclamação em que protestavam energicamente contra 
a agressão soviética ao povo húngaro e na qual con- 
vidavam a mocidade aveirense a dar público testemu- 

nho da sua repulsa pelas violências cometidas. E foram depor 
nas mãos do Chefe do Distrito uma expressivo mensagem, depois 
de terem percorrido, em concentrado: silêncio, as principais ruas 
da cidade. Foi esta uma reação espontânea, um impulso a irrom- 
per de peitos generosos que sentiram o drama magiar no mais 
fundo da sua juvenil pureza, onde as tragédias ainda se não des- 
virtuam em mero pretexto de estéreis e enfatuadas afirmações. 


Em baixo — Um numeroso grupo 


cutir nos corações dos homens livres 


Academia do Liceu de Aveiro, 
o mesmo grito de solidariedade. » 


José António Vidal de Oliveira. 
Depois de execrar os violências 
do Exército Vermelho, « que 
não poupa crianças nem velhos 
indefesos », e “dê enaltecer o 


E, depois de declarar que a 
presença dos manifestantes 
significava comunhão nos sen- 
timentos e na dor do povo 
marlirizado, prosseguiu: 


«Um emissor clandestino, em poder 
* dos rebeldes húngaros, clama” agora: 
- — Não queremos palavras, mas sim 
armas e munições! E nós sabemos 
que não é com discursos inflamados 
que faremos a vitória do -povo magiar; 
mas sabemos também que o apoio 
moral de todos aqueles que têm a 
sorte, a honra e o orgulho de se di- 
zerem livres, servirá de precioso incen- 
tivo àqueles que lutam e sofrem por 
muito amarem a sua Pátria. » 


Revestiu-se de transcenden- 
te importância a sessão solene 
efectuada, no pretérito sábado, 
no salão nobre do Clube dos 
Galitos. Com efeito, pelo Di 
rector do seu Pelouro Despor- 
tivo, Dr. Mário Gaioso, foi ofi- 
cialmente afirmado o propósito 


Aproximou-se, em seguida, 
da construção duma sede e 


do microfone o Presidente da 


Em Aveiro comemorou-se 


Sob o signo de Marte, exaspe- 
rado para as bandas do Médio 
Oriente e da Europa Central, as 
Comemorações do Armistício da 
Guerra de 1914-18 teriam neces- 
sariamente que, se revestir este 
ano dum especial significado. E 
assim foi, com efeito, em todo o 
País. 

Conforme oportunamente ant 
ciámos, a Delegação de Aveiro da 
prestigiosa e benemérita Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra 
promoveu nesta cidade a celebra- 
ção da histórica data, com um pro- 
grama que integralmente, se cum- 
Priu. Impuseramo-nos dar ao acon- 
tecimento o merecido relévo; mas, 
relegada para o tim a notícia, tive- 
mos, mau, grado nosso, de condi- 
cioná-la à exiguidade do espaço. 
Nem por isso queremos deixar, 
porém, de consignar nestas colu- 
nas, ainda que como pálido regis- 
to, sucinta nota da patriótica evo- 
cação. 


Pelas 11 horas do último do- 


enpressivamênto 0 — 


DIA DO ARMISTÍCIO 


dum campo de jogos no cen- 
tro da cidade. Semelhante ini- 
ciativa, além de «transfigurar » 
a vida associativa da prestigiosa 
agremiação aveirense, servirá 
não apenas, edo mais ampla 
maneira, o desporto citadino 
mas até o próprio desporto 
nacional. 


Presidiu'o sr. Dr. Francisco 


mingo — 11 de Novembro — nu- 
merosos antigos combatentes de 
Aveiro e das regiões limítrofes 
compareceram junto do monu- 
mento aos Mortos da Guerra, 
que se ergue à entrada da Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 
Um destacamento da guarnição 
militar da cidade postou-se no 
local em guarda de honra; e, de 
envolta, numerosas individuali- 
dades de relevo no meio aveiren- 
se-entre elas o Comandante Mi- 
litar de Aveiro — ossistiram à E 
humenagem prestada aos mortos + 
da França e da A'frica, 

O pedestal do monumento fi- 
cou coberto de ramos de flores, é 
tendo falado, em sentidas pala E E E 
vras de evocação e profunda sau- «aid E 
dade, o antigo combatente, Se- E 
cretário da Agência local da Li- 
ga, sr Prof. Manuel Estudante. 

Dali partiu a romagem para o 
cemitério Sul O cuidado Ta- 
lhão dos Combatentes ficou jun- 


* Creio que, 
pelo justo 


ts 


Continua na página 4 


LDitoral » Ano Ill x Nº M » 17-X1.956 


(AVENÇA) 


Texto da Mensagem entregue 
ao Chefe do Distrito 


Exmº Senhor Governador Civil: 


Os estudantes de Aveiro, que sabem medir o sua responsabili- 
dade e não desconhecem, da sua própria História, quanto custa per 
der a liberdade é a independência da Pátria querido, julgom de seu 
dever vir aqui trazer a V. Ex.º, senhor Governador Civil, como autori- | 
dode máxima do Distrito, e para que seja, deste nosso gesto, o inlér- 
prete fiel perante Suo Excelência o Chete do Governo, o seu veemen- 
te protesto contra a invasão da HUNGRIA MÁRTIR, neste momento 
esmagado, pelos tropas russas, que noda poupam no seu caminho, e 
fudo destroem, como outrora os bárbaros da grande Invasão. 

E fazem-no de alma ajoelhado, coração co alto e olhos postos 
no passado, e peitos a sangrar de horror pelo mossacre de fanto jur 
ventude, pelo assassínio de velhos e crianças, pelo expotriamento for- 
cado de tantos milhares de húngaros, que, fugindo à chacina certa, 
têm de procurar, em nação vizinha, a liberdade e a vida que a sua 
pátrio já lhes não pode garantir. 

Aqui vimos, senhor Governador Civil, — como rapazes de hoje, 

é certo, mos como homens de “amonhã — não «braços às ormas fei- 
tos», como diria o nosso Épico, mas sim corações à nossa e à libera 
dade dos outros dados, e deniro daquela solidariedade cristã que 
manda não fozer cos oulros à que para nós não queremos! 

Aqui vimos, e oqui estamos, Exmo Senhor, poro demonstrar qo 
País e ao Mundo o que somos, o que sentimos e queremos, e, 
tudo, o que podemos quendo queremos, 

Em pleno século XX, quando já se meditou sobre o História e 
se assentou em que o espaço e o tempo operaram no homem prodi- 
gios de civilização, a perseguição à liberdode dos outros é um crime 
monstruoso, o esmagamento e a distruição de pótrios alheias civiliza= 
das é uma borbaridade sem nome, 

Presentes somos, para verberar-o crime 

Aqui vimos, pora trozer à pátria húngaro a solidariedode de 
umo juventude que estima o liberdade alheia como a suo, 

E aqui lhe deixamos, senhor Governador Civil, com um viva à 
HUNGRIA: LIVRE, aquele pedaço da olma lusa que não sobe deixar 
de sentir quando vibra e não sobe deixor de vibrar quando sente, 


sobre- 


significado do sacrifício húnga- 
ro, concluiu: 


«Por esses bravos heróis, recolhamo- 
-nos em silêncio, concentrando o nos- 
so pensamento em homenagem âqueles 
que deram o seu sangue pela causa 
suprema da Nação, » 


E foi em silêncio, em como- 
vido silêncio, que os“ manifes- 
tantes iniciaram a sua marcha, 


A frente, a bandeira da Aca- 
demia, ladeada por alguns alu- 
nos e alunas dos cursos mais 
adiantados; a seguir, bandeiras 
e estandartes das diversas 
agremiações locais; três caste- 
los da M. P.; o-estudante Mário 
Manuel de Seabra, que condu- 
zia a mensagem destinada ao: 
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Ao último sábado, toi anunciada no 


a próxima construção duma sede 


do Vole Guimarães, Governa- 
dor Civil do Distrito, que tinha 
a ladeá-lo os srs, Dr. Álvaro 
Sampoio; Presidente da Cá- 
mara Municipal; Dr. José Pe- 
reira Tavares, Reitor do Liceu 
e Presidente da Assembleia 


Geral do Clube; Arnaldo Es- 


tanto os iaveirenses como os poderes públicos, hão-de interessar-se 
anseio do Clube dos Galitos»— disse o Chefe do Distrito 


e dum campo de jogos 


Uma brilhante confarência do 
Prof. RIBEIRO DA COSTA 


trela Santos, Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo; Eng.º Cunha Amaral, 
Director dos Serviços de Ur- 
banização; Dr. Lourenço da 
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